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Capítulo 1


			
“A tridimensionalidade da obra de Cristo”


			O Evangelho de João diz assim: quando Jesus estava no Jardim do Getsêmani orando, Judas chegou com os soldados. Então, Jesus levanta, olha para os soldados e pergunta: a quem buscais? Os soldados respondem: Jesus, o Nazareno. E Jesus responde: Eu Sou! De repente, todos eles caíram diante da manifestação da divindade de Yeshua, o Cristo. 


			A divindade que havia em Jesus se manifestou quando Ele revelou Sua identidade. Isso nos ensina que, quando sabemos quem somos, revelamos nossa identidade com as nossas atitudes.


			Darei um exemplo prático e bíblico em relação a isso:


			“1Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para apóstolo, separado para o evangelho de Deus” (Romanos 1, 1).


			“1Paulo (chamado apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus), e o irmão Sóstenes” (1 Coríntios 1, 1).


			“1Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, à igreja de Deus, que está em Corinto, com todos os santos que estão em toda a Acaia” (2 Coríntios 1, 1).


			“1Paulo, apóstolo (não da parte dos homens, nem por homem algum, mas por Jesus Cristo, e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos)” (Gálatas 1, 1).


			“1Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, aos santos que estão em Éfeso, e fiéis em Cristo Jesus” (Efésios 1, 1).


			“1Paulo e Timóteo, servos de Jesus Cristo, a todos os santos em Cristo Jesus, que estão em Filipos, com os bispos e diáconos” (Filipenses 1, 1).


			“1Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo” (Colossenses 1, 1).


			Preste atenção nos detalhes das cartas do apóstolo Paulo. Ele sempre se apresenta dizendo “Paulo” e, depois, a função ministerial dele: apóstolo. “Paulo” fala sobre quem ele é, enquanto “apóstolo” fala sobre o que ele faz.


			Para Deus, é mais importante quem você realmente é e, assim, o que você faz, até porque, O QUE VOCÊ FAZ É SÓ RESULTADO DE QUEM REALMENTE É.


			Quem você é? Qual é a sua verdadeira identidade?


			Precisamos conhecer Jesus intimamente, observar bem as particularidades de tudo o que Ele fez. 


			Quero apresentar a seguir características da pessoa e obra de nosso Senhor Jesus Cristo.


			Ser um cristão genuíno está baseado no significa da palavra “cristão”, que significa “pequeno Cristo”. Portanto, se ser cristão é ser um pequeno Cristo, então precisamos modelar a pessoa e obra de Jesus, o Cristo.


			“23E percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas e pregando o evangelho do reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo” (Mateus 4, 23).


			“35E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregando o evangelho do reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo” (Mateus 9, 35).


			Se pudéssemos resumir o ministério de Jesus, poderíamos dizer que ele é marcado por três pilares principais:


			1. ensino da palavra;


			2. pregação do evangelho do reino;


			3. cura dos enfermos.


			São três pontos que precisam estar claros na sua mente e no seu coração. 


			Caminhando nesse modelo, você se tornará cada vez mais um cristão genuíno.


			Você não pode ensinar se não estiver disposto a aprender, pois o ensino é o transbordo do que aprendeu.


			Quanto à pregação do evangelho do reino, o texto é bem claro: não é qualquer evangelho, é o evangelho DO REINO. Significa que existe uma boa notícia, uma boa nova desse reino proposto por Cristo Jesus que já vem sendo anunciado desde os profetas do Antigo Testamento.


			E no tocante à cura dos enfermos, é um assunto muito polêmico, especialmente nos dias em que vivemos. Entretanto, a verdade continua sendo a verdade, independentemente da realidade atual. Orar pelos enfermos é obrigação de todo e qualquer cristão.


			“1Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho” (Hebreus 1, 1).


			A carta do apóstolo Paulo aos hebreus é uma carta poderosa. Particularmente, é uma das minhas favoritas do Novo Testamento, pois nos apresenta Jesus de modo diferente das outras cartas, com detalhes ao falar sobre a pessoa e obra do Senhor Jesus. 


			A riqueza da nossa fé se encontra nos detalhes. 


			Vamos perscrutar e analisar com profundidade a identidade de Cristo. Esteja atento!


			“A RIQUEZA DA NOSSA FÉ SE ENCONTRA NOS DETALHES”


			Hebreus comunica um falar divino; fala também de aliança.
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